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1. Introdução Histórica:

A América Latina é verdadeiramente crista, ou melhor,

veradeiramente católica? Costuma-se dizer que a América Latina

é o ugrjande continente protestante«, no sentido de que há una a-
desáo a.o Criatianism -om que isso represente una adesao conscien-

te á Igreja, enquanto instituição. Para entender o problema reli-

gioso na América Latina é preciso ver como surgiu a Igreja, en sua
história. Na Idade Média, houve una cristalização das estruturas

da Igreja. Ela aprofundou e amadureceu a suai vida institucional,
necessária. Os que estudan Historia da Igreja conhecem as terri-

veiB desordens que houve era seu seio nos séculos IX e X, en que

desde o papado até os grupos cristãos mais distantes estavam anar-

quisados quanto a costumes, disciplina, etc. Foi a reforma grego-

riana que deu á Igreja um mínimo de organização mais sólida que

lhe permitiu chegar a alta Idade Média nos séculos XII e XIII e

ter al uma presenga madura, adulta, Cuidou-se mais da formação

sacerdotal, da função do bispo na ordem temporal e na orden espi-

ritual, 'de toda una série de problemas levantados nos séculos IX

e X e que no século XI puderam ser mais ou menos institucionaliza-

dos para chegar a una Igreja madura na Idade Média.

Como tudo na Historia e ambiguo, o excesso de organiza-

ção tambérm é ruim; e se foi necessário que num determinado morenn

a Igreja se institucionaliz -M ef, ar correr dos

s¿culo.ossa organização ffoi .al compreendida e ficou un pouco fe-

chada sobre- i .oac. Diante da reação do protestantismo essa

marca da Igreja enquanto instituição foi afirmada mais violenta -

mente nos séculos XV e XVI, em todo o periodo da contra-reforma.

Nesse momento surgiram os missionários, formou-se urma nova "castay

una coisa "diferente¡ que foi o sacerdote, E foi exatanente nês-

se momento da contra-reformada Igrj in:tituição cgntritzdà.

cm Ro:a, que surýiu : ,mérica, séculos XV e XVI. E com un dado

novo: a América Latina surgia a partir da colonizaçao da Peninsula

Ibérica, Espanha e Portugal. Éstes dois países tinham caracterís-

tica.s. especiais com relação ao resto da Europa. Enquanto o resto

da repa. t.ve uma Idade r¿dia que começou no século VIII e entrcu

en declínio no sé.culo T7, pelo problema da reconquista contra os



mouros, a $dade Média Espanhola praticamente teve início no sécu-

lo XV. De maneira que Espanha e Portugal chegaram com um atrazo

considerável do ponto de vista istituições e econômico-social.

Portanto, fomos colonizados por países atrazados; enquanto a In -

glaterra e a Holanda deixavam a Idade Média e lançavam-se na gran-

de aventura do mercantilismo, Espanha e Portugal ainda tinham es-

truturas medievais de cristianismo. A América Latina herdou, por-

tanto, o atrazo désses dois paises, Nos nascemos atrazados - o

que e um dos fatóres que pode explicar a noasa diferença como a A-

mérica da Rorte,

2. Heança Peninsular para a América Latina:

Para entender, pois, a Igreja na América Latina devemos

lembrar que ela aquí ancorou no momento em que a instit-uição era

muito acentuada diante da reaçio protestante, após a longa matu -

«ação da reforma gregotiana e quando a Idade Média, fenómeno já
desaparecido em outros países, começava a ser vivido na Penínsu -
la Ibérica, sendo transplantada para a América Latina, trazendo

consigo a estrutura educacional clerical. O ensino nasce nas mace

da Igro.ja. Temos então a identificação natural entre Igreja e so-

ciedade e, por conseguinte, una identificação com as estruturas

sociais, tódas, inclusive con a estrutura de poder, A Igreja i -

dentificou-se com o grupo dominante, o grupo que detinha o poder

político e o poder econômico. Na América espanhola era a Igreja

ura das grandes proprietárias de terras. Enquanto instituiça~ a

Igreja estava do lado da estrutura colonial espanhola e, às vezes,

de um Frei Caneca no Brasil, ou de um Pe. Idalgo, no México, eram

ecos marginais de libertação. Quando a Inglatorra foi proclgma-

da pelos varios países latinoamericanos, inspirada no liberalismo

fr.nces, muitos membros da Igreja lutaram pelos colonizadores, a-

derindo após, ao n8vo poder que surgia. Sabemos contudo que a nos-

sa independência foi ficticia: houve uma transplantação nacional

de poder, mas o poder local permaneceu nas mos dos grupos que pos-

suiam as terras.

3. Conservadorismo e Anticlericalismo:

No século XIX ternos a identificação da Igreja com as

fórças conservadoras e tódas as fórças de libertação na América

Latinr omse se exceçúou fizeram-se contra a Igreja, foran anti..
clericais. Os próprios cristáos engajados nesses movimentos de



-á3

libertação eran levados a entrar em choque com as eotruturas da

Igreja. Se exarainamos os países da América espanhola constatamos

ser sinânimo, em quase todos, ser católico e ser direitista e con-

servador: anticlerical igual a liberal e esquerdista. Na Colómbia

e no Equador ainda ocorre essa identificação unilateral. *No Equa-

dor tivemos o fenomeno Garcia Moreno, presidente católico. Que -

rendo fazer do Equador um país católico, Moreno andou pelas ruas

de Quito, de pés descalços e uma grande cruz aos ombros, num ato

de fé público. Pouco depois éle era assassinado; a república anti-

clerical tinha sido preparada por éle. No Brasil houve o fenómeno

do "padroado". No século XIX, a Igreja sendo oficial, o Imperadcr

manifestava-se sóbre umna lista tríplice de nomes entre os quais

deveria ser escolhido o bispo. Isso levou a célebre "questao re-

ligiosa", no fim do século XIX, com D. Macedo.Costa e D. Vital,
que se 9puseram, tendo sido preso éste último. Foi gragas á Re -

pública, a anticlericais, que fizeram no Brasil a lei de separa -

ção d.a Igreja do Estado. Boje todos nós a cons.dcrmos altamente

una vez que a Igreja libertou-se dessa uniao e poude re-.

nasceur graças a nova liberdade, sem sujeição à política do Estado.

4. As Novas Geracoes Crist!s:

A geração mais notável do século XX foi a de 191£. É a

geração dos jovens universitários que, na Argentina, no Perú e no

Mex:ico, trouxeram toda una nova reflexo á Aérica Latina, corres-

pondeado a ura espócie de socialismo iberoamericano. Essa geração

foi responsável pela reforma universitaria de Córdoba, pela qual

os estudiantes univers itários pleitearam e conseguiram a sua parti-

cipaç<ao na gestao das universidades, Problema cogitado em 1953 ,

no Brasilf, jn tinha sido resolvido em 1918 na Argentina, México e

Poru. Lesa geração é a dos primeiros socialistas.latinoamericanos

Palácios, na Argenti.na. Haya de La Torre, no Perú. Era una gera-

çaoradi.ca§imentc anticlerical. Hoje ela e considerada altamente

reacionária. No México tivemos, no século XIX, um movimento naci-

onal, nativo de afirmação mexicana diante das pressões dos Estados

Unidos. fsse movimento cristalizou-se em tórno da figura fantás-

tica de Benito Juarez, mestigo liberal que liderou todo o México.

Os conservadores, identificados corm os católicos, ligados a Napo-

lego III, que defendia os Estados Ponti.f{cios na Itália, impuse -

ram ao M ric a um imoerador austríaco. Portanto, un país em plena

fase de afirmação e invadido por tropas francesas em nome da fé e

entregue a um imperador austriaco que nem sequer falava espanhol.
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Poucos anos depois, como nao podia deixar de acontecer, Maximili-

ano e fuzilado e Benito Juarez volta numa onda anticlerical. No

comego do século ocorre a revolução mexicana marcada pelo anticle-

ricalismo, ha un choque entre as fôrças revolucionarias e conser»,.

vadoras e a Igreja, confundida con os conservadores, e perseguida.

Quando a revolução tornou-se mais violenta, aguçando a perseguiç1o
no período do president: Élias Calles, os católicos, em nome de

Cristo Rei, organizaran-se numia especie de guerrilha, os,"criste-

ros", enfrentando as tropas de Calles, derramando sangue. Em Cu-

ba mais da metade do clero era espanhol e, no in{cio.da revolugo,

quando ainda ela não se tinha definido, os superiores espanhóis

das congregações religiosas mandarnm rezar uma pomposa miesa pela

saúde de Franco; quando o reio universitario entrou em greve, pro-

testando contra as torturas de Batista; a universidade católica

de Cuba foi a única a permanecer aberta, abrigando os jovens das

mais privilegiadas fanilias. Sabemos, tambóm, segundo o Núncio

Apostólico do Egito, que foi tratar do problema da Igreja em.Cuba,

que a maioria dos sacerdotes nao foram expulsos, mas fugiram. O

que nao contesta que ha una persegui-ço religiosa er Cuba, mas

as suas raizes sao muito mais turvas do que parecem.

Em 1930 houve un florescirento em tóda a.América Latina,
surgndo uma geração de convertidos ao catolicismo. É curioso

que te am sido os convertidos, pessoas que descobrem pçla prirei-
ra ve4 ,;.Igreja, os provocadores da renovação da Igreja. No Bra-

sil, t$ mos Jackson de Figuerddo, Alceu Amoroso Lima e tantos ou-
tros. Yo Chile, un grupo de universitarios assistidos polo Pe.

Manuel Larrain, hoje bispo de Talca e presidente do CELAI. Em ou-

tros países, como na Venezuela, aparecerara outros grupos de con -

vertidos.

HQ tres geragos católicas que se encontram na América

Latina hojes a lA e uma gerarão integrista, identificada com o con-

servadorismo, tendo una visão medieval do temporal e do espiritu-

al, isto e, o temporal afogado dentro do espiritual e consideran,

do o natural como algo pecaminoso, una especie de fuga do sobre -

natural. Tivemos una geração de 1928-30-37 que surgiu con o movi-

mento litúrgico, biblico, que criou a Ação Católica e preparou o

Vaticano II, que hoje aprova as intuições dessa geração. Essa ge-

ração descende diretamente de una familia européia chamada os "crs

taos sociais", fruto da revalorizago do tomismo na reflexáo da I-
gre ja, a partir de Leao XIII. Ela tem como figura polémica Jac -

qýue Maritain. Ela faz a distingó do espiritual e do temporal,
deseorind a espi-itualidade do temporal. Contudo, a nossa gera-
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ção hoje reconhece um excesso naquela geração de separar do tempo-

ral o espiritual, num artificialismo talvez provocado pela pera -
pect:va escolástica de maneira que para ir ao temporal eu tenho

quaso cuebatizá-lo", porque éle está fora do espiritual. Portan-

to, para que um católico seja democrata é preciso injetar essa de-

mocracia de espiritual e dar a ola o nome de "democracia crista",
sindicato cristáo, etc. é uma gerago de "ghetto",,na necessida-

de dos cristaos de se orgánizarem enquanto cristáos.

A nossa geração atual faz un esf8rço. de visão diferente
em que nós nao temos, cemo os integristas primitivos, o temporal

afogado dentro do espiritual; nem como a geraçáo da renovaçao to-
mista era que tenos o temporal ao.lado do espiritual e sim o espiri-
tual. dentro ce temporal, no coração do temporal, partindo do prin-

c{p:îo de que Deus edí enx tudo, no coraçáo de todos os homens, nas

coisas, a ?xat .rita. Portanto, qualqcr ação boa de qualquer ho -

men e vwa ca d Iaca dce Deus nele. ¿ entao o esforço, como diz

Teilhard de. Charn;i "náo de distinguir para unir, mas unir para

distinguir". É o esfXreo de tuma 31 gerago que não quer ser demo-

crata crista, mas quer ser cristáos que sao socialistas ou demo -

cratas ou qualquer outra coisa de acôrdo com a sua opção pessoal.

Na América Latina é ainda a lA geragao integrista que

da a tónica na maioria da Igreja, do ponto de vista sociológico;

a 2á garação amadureceu no Chile e chegou á presidência com Eduar-

do Frei, e a 3& está em processo de maturarao, nascendo erg todos

os paises, atingindo sobretudo os rovime tos de juventude. A

transforaaqao social o rápida na América Latina e se a Igreja che-

gar^ ou não em tempo de ýcoTpanhá-ia é o problema que se coloca,
uma vez que ala estvo ¿uatro säculos eomprometida, pelo menos al-

guns de.sous membros, com a "desordeim estabelecidaf', como dizia

Mounier.

5. Democracia Crista na América Latina:

Ha duas correntes na Democracia Crista na América Lati-

na: no Chile, Venezuela e Argentina e cortos grupos no Brasil têm

uma experiência que já podemos caracterizar como democrata crista.

Na República Dominicana há o Partido Social Cristao através do

qual os cristáos, ainda cor espirito da geração integrista, que -

rem participar da polítiva. Sao democratas cristãos porque é mo-
da ser democrata cristão. Em Pórto Rico a Democracia Crista nas-

ceu com una bandeira azul estampando o emblema de Nossa Senhora e

nao apre-:ctando originalidade. Mesma coiea outros movimentos de-
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mocratas cristãos na América Latina que nao apresentam nada de

n8vo e sao profundamente conservadores. No Chile e na Venezuela

a Democracia Crista merece uma análise mais seria, pois na Vene-

zuola.ela já tem una experiencia de poder que se inicia agora no

Chile, O interessante na Democracia Crsta do Chile e que seus :
partidarios começaram a se preparar em 1934. Ha 30 anos Eduardo

Frei la para a Europa estudar política; há 30 anos eles vém for-,

mando gente. Ha portante seriedade na Democracia Crista chilena.

Agora o problema da democracia crista déles e que ainda manté

uma reflexao próxima ao "Humanismo Integral" de Maritain, onde -

ele colceava o fim da cristandade.medieval mas a necessidade de

se construir uma nova cristandade. Éle, querendo fugir da cris-

tandade medieval nao escapava do problema da cristandade, ou se-

ja, no mundo de hoje nao teria sentido uma sociedade civil con.

fundida com algun credo religioso. Partimos para um mundo plura-

lista onde coexistem diferentes crenças, diferentes idéias e on-

de a Igreja tem que ser ur grupo sociológico dando testemunho no

melo dos outros, No momento em que eles, destruindo uma idéia

medieval, queriam fundar uma nova cristandade, sentiam necessida-

de de que os c±itaos participassen da vida política para constru-
ir a nova cristandade, mas participassem unidos - no fundo por -

que os católicos nao tinham se libertado de um complexo de infe-

rioridade. Isso é, já que estivemos omissos durante todo o sécu-

lo passado vamos estar presentes enquanto católicos para mostrar

que os católicos nao estao ausentes. Ura distinçao célebre de

aritain e a que ele faz de "agir como cristáo e enquanto cris -

tk.,. Um:a coisa e agir em nomo da Igroja, outra e agir por mj-

nha livre iniciativa. O problema da Democracia Crista e éste: e

que cla ainda reduz o Cristianiego a una ideologia, ou seja, em

vez de ver que a esséncia do Cristianismo e uma adesao a Jesus

Cristo enquanto pessoa histórica, adesáo que se da er qualquer

tempo, lugar ou regime pol{tico, desde que haja, e claro, total

respeito a pessoa; em vez de ver essa esséncia do Cristianismo,
este foi reduzido a uma serie de opges quase que tomporais-so -

ciais. Extraiu-se da doutrina social da Igreja uma ideologia

crista, sem se dar conta que o Cristianismo transcende a qualquer

ideologia, Routtado: Eduardo Frei sobe no Chile en nome da De-

mocracia Crista, afirmando que fará a "Revoluçao con liberdade".

No caso de c.nsauir, de ter éxito no seu governo, a Igreja, que

o apoiou, gan'áhara prestigio. Mas é isto que a Igreja busca? No

caso que Frei fracasse, e a Igreja que fracassa, porque ela está

comprometi.da com a sua eQperência.- Se por acaso houvesse uma re-
v¢.ta raci.cal no Chile, e Allonde ou outro subise ao poder a I-
greia seria perseguida, poisesta:ia cohfundida 'cora o'partiáo
que d.ten a situaçag, ao inves de transpende-la, alimentando,
inspirando os cristaos nas diversas opçoes temporais.


